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Notícias	de	quedas	do	iguaçu

MatériasEscolher	o	períodomais	20	matérias	Gaeco	investiga	contrato	milionário	do	HU	de	Cascavel	O	Grupo	de	Atuação	Especial	de	Repressão	ao	Crime	Organizado	(Gaeco)	investiga	uma	suspeita	de	fraude	em	um	contrato	de	R$	7	milhões	entre	o	Hospital	Universitário	do	Oeste	do	Paraná	(HUOP)	e	uma	empresa	terceirizada.	Na	manhã	desta
quarta-feira	(7),	nove	mandados	de	busca	e	apreensão	foram	cumpridos	em	endereços	de	Cascavel,	Quedas	do	Iguaçu,	Cafelândia	e	Maringá.	Foram	apreendidos	documentos	e	equipamentos	eletrônicos.	Segundo	o	Ministério	Público	(MP),	a	empresa	investigada	presta	serviço	para	o	Hospital	Universitário	desde	2011,	fornecendo	profissionais
técnicos	no	setor	de	radiologia.	Porém,	conforme	o	Gaeco,	foram	encontradas	suspeitas	de	fraudes	em	documentos	de	licitações	de	2013,	2019	e	2025	–	que	está	em	vigor.	Um	funcionário	do	hospital,	coordenador	do	centro	de	imagens	da	instituição,	também	é	investigado	no	caso.	Segundo	o	MP,	ele	é	suspeito	de	receber	dinheiro	para	favorecer	a
empresa	a	ganhar	licitações.	A	investigação	apura	os	crimes	de	corrupção	ativa,	corrupção	passiva	e	fraude	em	licitação.	O	nome	da	empresa	e	o	nome	do	funcionário	investigado	não	foram	divulgados.	Por	meio	de	nota,	o	HUOP	afirmou	que	entregou	todos	os	documentos	solicitados	pelas	autoridades	e	qeu	mantém	o	compromisso	com	a
transparência.	O	hospital	não	informou	se	afastou	o	funcionário	investigado.	1	de	1	Gaeco	investiga	suspeita	de	fraude	em	contrato	de	R$	7	milhões	entre	Hospital	Universitário	de	Cascavel	e	empresa	terceirizada	—	Foto:	Gaeco	Gaeco	investiga	suspeita	de	fraude	em	contrato	de	R$	7	milhões	entre	Hospital	Universitário	de	Cascavel	e	empresa
terceirizada	—	Foto:	Gaeco	VÍDEOS:	Mais	assistidos	do	g1	Paraná	Leia	mais	notícias	no	g1	Paraná.	Um	grave	acidente	foi	registrado	na	noite	desta	terça-feira	(29)	na	PR-473,	em	Quedas	do	Iguaçu,	no	trecho	conhecido	como	“descida	da	vaca	morta”.	A	colisão	frontal	entre	dois	veículos	resultou	em	uma	morte	no	local.Segundo	informações
preliminares	um	dos	veículos	seria	uma	Eco	Sport	e	o	outro	um	Renault	Sandero.Odair	Vargas,	morador	do	Rio	Perdido	ficou	inconsciente	após	a	batida	(o	mesmo	foi	socorrido	pelo	Samu	e	Bombeiros,	posteriormente	levado	ao	Hospital	Municipal	com	ferimentos	a	princípio	graves)	e	a	vítima	fatal	teria	o	primeiro	nome	divulgado	nas	redes	sociais
como	Vilmar	e	seria	de	Nova	Prata	do	Iguaçu	(Sudoeste	paranaense).O	trânsito	ficou	parcialmente	interrompido	a	Polícia	Civil	,	Rodoviária	e	Instituto	Medico	Legal	(IML)	foram	acionados	para	atender	a	ocorrência.Por	-	Jornal	O	Expoente	/	/	/	/	/	/	/	/	/	/	/	8	g	g	g	g	gg	g	Calendário	Habitação	Eleições	Política	Quedas	Clima	1	Restituição	do	IR	2025,	veja
o	calendário	Contribuintes	obrigados	a	declarar	o	Imposto	de	Renda	podem	receber	restituição,	caso	tenham	pagado	mais	IR	para	a	Receita	Federal	do	que	deveriam	no	ano	a	que	se	refere	a	declaração.	Para	receber	os	valores,	é	preciso	entregar	a	declaração	ao...Veja	mais	Governa	irá	liberar	dinheiro	para	casa	própria	O	Palácio	Iguaçu	lançou	nesta
terça-feira	(13)	o	programa	Casa	Fácil	Paraná	Terceira	Idade.	A	iniciativa,	pioneira	no	Brasil,	visa	facilitar	a	aquisição	da	casa	própria	para	pessoas	com	mais	de	60	anos,	oferecendo	subsídios	de	R$	80	mil	como...Veja	mais	Prazo	para	regularizar	título	está	terminando	Eleitores	que	não	votaram	nas	últimas	três	eleições,	não	justificaram	a	ausência
dentro	do	prazo	ou	não	pagaram	as	multas	devem	ficar	atentos:	o	prazo	para	regularizar	o	título	termina	na	próxima	segunda-feira,	19	de	maio.	De	acordo	com	o...Veja	mais	GAECO	mira	em	vereadores	e	secretário	em	Quedas	O	Grupo	de	Atuação	Especial	de	Combate	ao	Crime	Organizado	(Gaeco)	deflagrou	na	manhã	desta	terça-feira	(13)	mais	uma
etapa	da	Operação	“Juros	e	Pólvora”,	que	agora	avança	para	apurar	um	suposto	esquema	de	corrupção	ativa	e	passiva	envol...Veja	mais	Feira	MEI	acontece	em	Quedas	do	Iguaçu	Acontece	no	dia	10	de	maio	em	Quedas	do	Iguaçu,	a	terceira	edição	da	Feira	do	MEI.	Associados	da	ACIQI	tem	a	oportunidade	de	expor	seus	produtos	de	forma	gratuita	na
praça	central	da	cidade.	O	evento	será	realizado	na	Praça	Pedro	Alzides...Veja	mais	Após	calor,	temporais	mudam	o	clima	no	Paraná	O	fim	de	semana	terá	um	pouco	das	quatro	estações	no	Paraná.	A	sexta-feira	(09)	será	de	calor	intenso.	O	sábado	(10)	terá	temporais	e	logo	em	seguida	o	frio	volta	ao	Estado,	com	previsão	inclusive	de	geada	domingo
(11).	Tudo	isso	ocorre	devido...Veja	mais	g	g	g	g	g	g	g	g	g	(35)	notícia(s)	encontrada(s).	Dezesseis	mandados	de	busca	e	apreensão	foram	cumpridos	na	manhã	de	terça-feira	(13),	em	Quedas	do	Iguaçu,	no	Centro-Sul	do	Paraná.	A	ação	do	Núcleo	de	Cascavel	do	Grupo	de	Atuação	Especial	de	Combate	ao	Crime	Organizado	investiga	crimes	de
corrupção	ativa	e	passiva,	lavagem	de	dinheiro	e	desvio	de	recursos	públicos.	Cinco	vereadores,	um	secretário	municipal	e	dois	ex-servidores	são	suspeitos	de	atuarem	em	um	esquema	de	recebimento	de	propina	e	dissimulação	de	movimentações	financeiras	.	Eles	teriam	recebido	valores	entre	R$	50	mil	e	R$	100	mil,	após	as	eleições	de	2024,	com	a
finalidade	de	viabilizar	a	composição	de	uma	chapa	para	a	mesa	diretora	da	Câmara	Municipal.	Segundo	o	Ministério	Público	do	Paraná,	parte	desses	recursos	teria	sido	movimentada	através	de	contas	bancárias	de	terceiros,	inclusive	de	pessoas	com	vínculos	contratuais	com	o	município.	Durante	as	investigações,	foram	apreendidos	celulares,
computadores,	documentos,	entre	outros	materiais	de	interesse	da	investigação.	Uma	pessoa	foi	presa	em	flagrante	pela	posse	ilegal	de	arma	de	fogo.	As	investigações	da	Operação	Juros	e	Pólvora	tiveram	início	em	meados	de	2024,	a	partir	de	denúncia	de	que	um	advogado	da	cidade	de	Quedas	do	Iguaçu	venderia	armas	de	fogo	e	munições
ilegalmente.	Além	disso,	ele	emprestaria	dinheiro	e	trocava	cheques,	a	juros	altos,	o	que	configura	prática	de	agiotagem.	Navegando	pela	Categoria	Acidente	Acontecimentos	ADI	Agricultura	Agro	Laranjeiras	Agronegócio	Alep	FeminicídioHomem	mata	ex	com	11	facadas	diante	de	filhos	e	confessa:	“Matei	minha	mulher”	A	polícia	também	encontrou
uma	criança,	de	aproximadamente	8	anos,	no	local	do	crime,	que	apresentava	sinais	de	agressão


